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Resumo: Os gatos têm ganhado espaço como animais de companhia nos últimos anos, mas ainda são muito comuns as crenças relacionadas ao comportamento e a imagem destes animais. Em termos de bem-estar, há vários aspectos culturais que podem influenciar em bons ou péssimos níveis de bem-estar do gato. Identificar e desmentir tais mitos é de suma importância para assegurar bons níveis de bem-estar para o grupo, tanto para gatos domiciliados, quanto para aqueles indivíduos que ainda estão em abrigos a espera por um lar e uma família. Portanto, o presente ensaio objetivou discutir sobre crenças frequentemente associadas a gatos domésticos, bem como identificar de que modo tais crenças podem impactar no bem-estar destes animais. O ensaio também visou destacar a importância de desmitificar certos preconceitos associadas aos gatos, de modo a contribuir para uma melhora no bem-estar da espécie.

Introdução

Nas últimas décadas, tem sido possível observar a temática do bem-estar atrelada às atividades que envolvem os animais, como nos esportes, pesquisas científicas, estudos envolvendo animais de laboratórios, bem como na produção animal. Em todos esses contextos pudemos observar o surgimento de regulamentações específicas, visando a prevenção do sofrimento dos animais de modo a assegurar bons níveis de bem-estar [1].
 Mas o que é bem-estar? Donald Broom, (1986), caracterizou bem-estar como as tentativas dos animais em se ajustarem as condições do meio em que estão inseridos. Portanto, o bem-estar não é algo que se possa dar aos animais, mas sim, uma característica própria deles [2]. Logo, nós apenas conseguimos oferecer recursos que aumentem os níveis de bem-estar dos animais, o qual pode variar de muito bom, (quando o animal está em perfeita condição de saúde física e mental), a muito ruim (quando está muito doente) [1].
Mas e quanto aos animais de companhia, como ficam as questões de bem-estar desse grupo? Em minhas pesquisas, tenho visto que para os animais de companhia, a chave para bons níveis de bem-estar são os tutores. Neste contexto, os gatos ganharam bastante espaço nos domicílios nos últimos anos, tanto no Brasil [3], quanto em outros países. No Reino Unido e no Japão, são o grupo mais presente nos domicílios [4, 5]. Mesmo em outros lugares onde os cães ainda são os pets preferidos pelas pessoas, pode-se observar um aumento na procura pelos gatos como companheiros diários. 
Alguns fatores apontados pelas pessoas como motivações para a adoção de gatos, são: menor demanda de idas a petshops (em relação a banho e tosa), permanecem melhor na ausência do tutor (diferentemente de cães), possuem certa independência, são animais tranquilos, dentre outros [6]. No entanto, apesar dessa crescente procura por gatos como pets, é possível observar uma dicotomia em relação ao modo como a sociedade enxerga essa espécie, ainda sendo muito comum os casos de maus tratos, abandono, reduzida taxa de adoção (em comparação aos cães) e alta mortalidade [7-10]. Muitos autores sugerem que tais ações estejam relacionadas a crenças do tipo: “gatos pretos dão azar”, “gatos são traiçoeiros”, ou ainda “gatos não se apegam aos donos” [11, 12], além de uma equivocada comparação em termos de comportamento com os cães. Apesar de estudos recentes indicarem que gatos possuem sim vinculação e apego com seus tutores [13-15], essa ainda é uma crença presente em muitas culturas, sobretudo, dentre não tutores.
	Quanto as questões relacionadas as necessidades dos gatos, eu me pergunto, está correto dizer que são animais com menores demandas? Essa visão por parte de muitos tutores não poderia negligenciar o tratamento fornecido a esses animais e prejudicar o seu bem-estar? Por exemplo, uma questão que é frequentemente associada aos gatos é em relação ao modo de manejo indoor e outdoor. Entende-se como manejo indoor o modo de criação exclusivamente domiciliado, no qual o animal é mantido totalmente confinado, sem nenhum acesso a ambientes externos. Assim, o tutor se mantém como regulador absoluto da alimentação, reprodução e movimentação do animal [16, 17]. Já o manejo outdoor é caracterizado pela criação cujo animal possui acesso irrestrito a áreas adjacentes a residência, e nesse caso, o tutor ficar sem controle ao que o animal come quando está fora, por onde anda e, quando o animal não é castrado, o tutor também não possui controle de sua reprodução [17, 18].
É muito comum nos depararmos com pessoas que defendem incisivamente de que os gatos precisam ser mantidos livres, sem restrição alguma da sua área de uso, e, como modo de embasar seu ponto de vista, afirmam que são animais que gostam de dar voltinhas, são independentes e não são sociais [3, 19]. Contudo, acreditar nessas ideias pode ter uma motivação cultural envolvida e já há estudos que desmitificam essa e outras crenças relacionadas aos gatos.
Portanto, o objetivo da presente revisão é debater sobre algumas crenças comumente associadas aos gatos e de que modos essas crenças podem impactar no bem-estar do grupo. Além disso, pretendo destacar a importância de desmitificar certos preconceitos associadas aos gatos, de modo a contribuir para uma melhora no bem-estar da espécie.

Crenças em relação a pelagem

Se digitarmos “crenças” no Google ou procurarmos o termo em algum dicionário de língua portuguesa, encontraremos definições como: “ideias e valores compartilhados por uma determinada cultura, que definem sistematicamente um modo de perceber o mundo social, cultural, físico e psicológico” ou “Crenças são estados mentais em que se assume que algo é verdadeiro ou provável. Elas são expressas linguisticamente por meio de afirmações.”. Assim, no âmbito dos animais, as crenças estão geralmente associadas ao comportamento do indivíduo, ou no mal que estes podem provocar às pessoas.
No caso dos gatos, são muitos os fatores que influenciam as pessoas a acreditarem ou não em certas crenças. Machado e Paixão (2014), apontam que a forma de pensar e agir de uma pessoa varia em função dos atributos físicos e comportamentais da espécie em questão, mas também com as características da pessoa como sexo, escolaridade, ter tido contato com animais na infância, personalidade e nível de informação sobre o animal. Além disso, aspectos religiosos e hábitos culturais também exercem grande influência na maneira como as pessoas lidam com os animais [11, 12].
Em um estudo realizado com alunos de duas escolas municipais em Recife, os pesquisadores relataram que as crenças mais prevalentes dentre as crianças foram em relação a coloração do pelo dos gatos. Foram observadas frases do tipo: “gatos pretos dão azar” e “gatos pretos trazem azar”, tendo 93,10% dos alunos respondido que possuem medo de gatos pretos [20]. Essa conotação negativa em relação a gatos desta pelagem possivelmente tem suas origens na era medieval, momento em que estes animais eram vistos como demônios e eram associados a imagem de bruxas e videntes [11]. Muitos anos se passaram, mas infelizmente essa imagem pejorativa dos gatos ainda se mantém em muitas culturas, sendo até necessário campanhas do tipo “gatos pretos não dão azar”, feitas por ONGs e protetores independentes. Além disso, também é comum vermos a rede de proteção animal incentivarem a não doação de gatos pretos durante as sextas-feiras 13, tendo em vista que não é incomum que algumas pessoas procurem estes animais para rituais de magia negra [11, 21]. Também é muito solicitado que os tutores de gatos pretos não permitam que seus gatos saiam de casa nessas datas, pois a chance do animal se deparar com alguém que acredite que precisa matar o gato para não ter azar é grande.
É evidente que essa imagem negativa denotada ao gato foi sendo construída ao longo dos anos, e, como consequência, ainda influencia na prevalência de determinadas crenças. O resultado final são os significativos casos de maus tratos, crueldade, abandono e morte [7, 9, 10]. Mesmo quando a pessoa não inflige a morte diretamente ao animal, o resultado pode ser este, visto que o abandono na grande maioria das vezes, ocasiona a morte. Em países como Estados Unidos, Japão e Espanha, os animais abandonados em abrigos que não são adotados dentro de um certo período, são eutanasiados [7, 10, 22]. Mesmo aqui no Brasil, apesar de animais saudáveis não serem eutanasiados, o resultado pode ser o mesmo, tendo em vista a grande quantidade de animais doentes que entram nos abrigos. Consequentemente, uma infecção que em outro ambiente poderia ser contida, em um abrigo se espalha com facilidade e mata grande parte dos animais. Eu falo com propriedade por atuar já há alguns anos como voluntária em ONGs e abrigos. 
Retomando a temática da pelagem, vejo que de fato, gatos de pelagem preta são menos procurados por adotantes nos abrigos em que trabalho. Contudo, esse não é um cenário comum apenas para os abrigos da minha cidade ou apenas do Brasil. Um estudo realizado em dois abrigos no Colorado, identificou que gatos pretos, independentemente da idade ou sexo, permanecem mais tempo nos abrigos em comparação com gatos de outras cores. Isto é, gatos com pelagem diferente de preta levam menos tempo para serem adotados. Este tempo adicional nos abrigos afeta negativamente a saúde do animal e os autores ainda reforçam que estes gatos são menos propensos a deixarem os abrigos vivos, já que são instituições que adotam a política da eutanásia para controle populacional [23]. Ou seja, gatos pretos saudáveis são mortos simplesmente porque ninguém os quer.
É claro que outros fatores também influenciam na não adoção de gatos, como por exemplo, a comparação que muitas pessoas fazem entre o comportamento deles com os cães. Contudo, as crenças relacionadas aos gatos pretos ainda são o assunto que causa mais preocupação.

Crenças relacionadas as famosas voltinhas

Quem tem ou já teve gatos, com certeza já se deparou com comentários do tipo: “gatos precisam passear, faz parte da natureza deles”, ou então “nossa, é um pecado você prender esse gato”. De fato, quando seus tutores permitem acesso irrestrito para fora dos limites de sua propriedade, os gatos não se demoram a começar a explorar as redondezas. Se não forem castrados, as áreas percorridas por eles são ainda maiores [24-26].
E é justamente esse assunto que tem motivado as minhas pesquisas recentes. De um modo geral, eu me propus a avaliar quais os riscos e benefícios estão associados ao manejo indoor e outdoor [3, 27], e mais recentemente, as crenças que envolvem os gatos.
A escolha por cada modo de manejo, ou estilo de vida, geralmente está relacionada a aspectos culturais, o que pode diferir em função do país de origem do tutor [28-30]. Nos Estados Unidos, por exemplo, grande parte dos tutores mantem seus animais exclusivamente em ambientes fechados, isto é, de modo indoor [30]. Já no Reino Unido e na Dinamarca, a maioria dos donos permite que seus gatos tenham acesso livre à rua [29, 31-33]. No Brasil, não temos dados precisos referente ao modo comumente optado pelos tutores de gatos, contudo, em minhas pesquisas, foi possível observar que a grande maioria dos respondentes relatou manter seus gatos de modo indoor [3, 13, 27].
De todo modo, nenhum dos dois modos de manejo garantem ótimos níveis de bem-estar, havendo riscos e benefícios associados a ambos. Isso gera um longo debate, sendo necessários balancear custos e vantagens. Por exemplo, gatos que possuem acesso irrestrito a áreas que perpassam os limites de sua residência, geralmente estão menos susceptíveis a desenvolverem quadros de obesidade, apresentam menos marcação por micção dentro da residência e também estão menos propensos a desenvolverem problemas comportamentais e urinários [18, 27, 34, 35]. Contudo, estes mesmos gatos estão muito mais expostos ao contágio de doenças (virais, fúngicas e bacterianas), a se envolverem em acidentes de trânsito, sofrerem agressões cometidas por pessoas que não gostam de gatos, bem como outras iniquidades [27, 33, 35-39]. 
Ademais, gatos cujos tutores permitem vagar de modo livre, também podem comprometer o bem-estar de outros animais. É sabido que gatos são exímios predadores carnívoros e possuem hábitos alimentares bem generalistas [40-43]. Por esta razão, já foram apontados como responsáveis pelo declínio populacional e extinção de várias espécies [43, 44]. Eu não irei me estender nesse tópico, mas gostaria de ressaltar que através da predação, os gatos também podem ter seu bem-estar comprometido, ao consumirem presas com algum tipo de patógeno (transmissão horizontal), ou intoxicadas, como no caso de roedores que ingeriram carbamatos.
Por falar em carbamatos, estes compostos orgânicos popularmente conhecidos aqui no Brasil como “chumbinho”, são os mais utilizados por pessoas que sentem prazer em envenenar gatos. É assustador, mas são amplamente utilizados por indivíduos que envenenam intencionalmente cães e gatos, sendo também comumente utilizados como raticidas [9], mesmo que a venda seja proibida. 
Ainda sobre os hábitos alimentares dos gatos, sua natureza predatória possivelmente também influencia a visão negativa que muitas pessoas possuem deles. Assim, são taxados como criaturas cruéis e implacáveis [11, 12], simplesmente pelo fato das pessoas não conseguirem entender que o comportamento predatório faz parte da biologia deles e que é indispensável para a sobrevivência de qualquer espécie, inclusive a nossa.
Em suma, permitir que gatos tenham acesso à rua gera sérias implicações no bem-estar deles. Como mencionei anteriormente e está amplamente reportado na literatura, são muitos os perigos associados a cultura da voltinha. Gatos que dão voltinhas estão mais susceptíveis a se envolverem em acidentes de trânsito [39, 45, 46], a se contaminarem com patógenos [37], terem crias indesejadas [35], se ferirem por ataques de outros animais (como cães) [19] e sofrerem todo tipo de maus tratos por pessoas que não gostam de animais, ou pessoas que fazem isso em defesa de seus animais (como criadores de pássaros) [8, 9].

Gatos como uma espécie associal e solitária

Outro mito comumente relacionado aos gatos, é em relação a socialidade. Muitas pessoas afirmam, de modo taxativo, que gatos não são sociais e não se apegam aos tutores [47]. O que chama a atenção, é que na grande maioria das vezes, quem diz esse tipo de coisa são pessoas que nunca tiveram proximidade com gatos. É óbvio que qualquer tutor que se depara com essa afirmação equivocada, imediatamente entrará numa discussão em defesa do seu bichano. Mas não são apenas as pessoas leigas que possuem essa percepção errônea sobre os gatos. Até pouco tempo, mesmo no campo das pesquisas científicas, era comum haver esse tipo de crença. Possivelmente, esse pensamento se dá em função da comparação irracional que as pessoas fazem entre gatos e cães. O que é injusto, já que além de serem espécies distintas, estes últimos tiveram, no mínimo, cinco mil anos de coevolução com o ser humano a mais que os gatos. De acordo com registros fósseis e estudos genéticos, a domesticação do gato se iniciou a cerca de 10 mil anos [48, 49], enquanto a domesticação dos cães, apesar de não se ter uma data precisa, sabe-se que teve início a muito mais tempo [50]. Os fatores que motivaram a domesticação das duas espécies também foram distintos. Os cães começaram a ser domesticados de modo intencional, com as pessoas selecionando características que lhes auxiliassem em trabalhos como pastoreio, defesa de propriedades, dentre outros. Já no caso dos gatos, esse processo se iniciou simultaneamente com o surgimento da agricultura. Alguns autores sugerem até ter sido uma auto domesticação a partir de uma relação de comensalismo, na qual os gatos foram ao encontro dos seres humanos pela disponibilidade de alimento, em especial de roedores, decorrentes dos depósitos de grãos que eram produto da agricultura [51].
O fato é que gatos são animais sociais, não hipersociais como os cães [47], e possuem sim apego com seus tutores [14, 15], podendo até desenvolverem problemas relacionados a separação [13, 52]. Além disso, um estudo recente demonstrou que os gatos são capazes de combinar imagens de rostos (expressões faciais) com vocalizações relacionadas, principalmente para aquelas emoções de alta intensidade (dor e felicidade). Ou seja, os pesquisadores demonstraram que os gatos têm uma representação mental geral das emoções de seus parceiros sociais, tanto coespecíficos, quanto humanos [53].
E por falar em coespecíficos, gatos são animais gregários, assim como a grande maioria dos mamíferos. No ambiente doméstico, por exemplo, em casas multicats, é comum vermos a formação de vários grupos sociais. Os fatores que vão influenciar na formação de vínculo entre gatos são: grau de parentesco, personalidade, convivência desde a infância, número de indivíduos na residência, dentre outros [54-58]. Na natureza, todavia, a formação de grupo social está mais relacionada a disponibilidade de recursos, sendo possível encontrar felinos formando grandes grupos, bem como também, gatos vivendo de modo solitário [56, 58, 59].

Demais crenças e as conexões com o bem-estar

Infelizmente, a questão de crenças não acaba por aí. Há quem diga que os gatos transmitem asma para as pessoas, vêm espíritos, possuem sete vidas, dentre outros absurdos, e a grande maioria dessas crenças acarreta prejuízos ao bem-estar desse grupo. Por serem percebidos como independentes e detentores de sete vidas, as pessoas pensam que caso se machuquem ou sejam abandonados, saberão se recuperar e encontrar formas de sobreviver [11].
Não é incomum nos depararmos com tutores que relatam que seus gatos se mudaram de casa ou que seu gato saiu para passear e nunca mais voltou [27, 47]. As explicações para tal situação podem ser várias. Grandin, (2009), relata um caso onde o gato “se mudou” de casa, por não ter as mordomias que a nova família proporcionava: acesso a toda residência, melhor alimentação, mais carinho de todas as pessoas da nova família, dentre outras coisas. Todavia, as explicações para o sumiço de um gato nem sempre são positivas. Ouso a dizer que, na grande maioria das vezes, os motivos são bem tristes. De um modo geral, quando um gato não retorna para sua casa, é porque morreu no caminho. Eles podem se perder no caminho de volta (quando por exemplo, a família se muda), mas o mais comum é alguma situação que tenha levado o animal a morte (envenenamentos, atropelamentos, ataques por cães). Nesses casos, os tutores nem ficam sabendo [9, 27]. Essas possibilidades me levaram a perguntar aos respondentes de uma das minhas pesquisas, se eles já tiveram algum gato que saiu de casa e nunca mais retornou à residência, e 38,15% reportaram já terem vivenciado essa situação. Este resultado corrobora aos de outro estudo realizado no estado do Rio de Janeiro, no município de Itaperuna, durante uma campanha de vacinação. Foi verificado pelos autores que, dos 48 donos de gatos entrevistados, 33 (68,75%) afirmaram que já tiveram gatos que, por algum motivo, não retornaram à residência [60]. 
No geral, gatos que possuem um estilo de vida livre, com acesso ilimitado à áreas adjacentes às suas residências, estão expostos a sofrerem diversos tipos de incidentes e iniquidades, bem como a serem reservatórios de muitos patógenos, o que, consequentemente, irá prejudicar seu bem-estar [61]. 

Considerações finais
	
	São muitos os aspectos culturais que podem influenciar o bem-estar do gato doméstico. É indiscutível que a imagem dos gatos vem sendo prejudicada ao longo dos anos, por diversos fatores como misticismo, comparação exacerbada com os cães, pouco conhecimento da sociedade sobre o comportamos natural do gato, dentre outros. Enquanto muitos os veem como companheiros, membros da família humana e excelentes pets, outros os enxergam como criaturas aversivas, o que pode acarretar no comprometimento do seu bem-estar.
[bookmark: _GoBack]O tutor ter consciência de todos os aspectos abordados nesse ensaio é um dos pontos chave para reduzir os riscos ao bem-estar dos seus bichanos. Além disso, se faz necessário mudar a percepção da sociedade como um todo. Para tanto, seria necessário haver mais campanhas de conscientização sobre comportamento e bem-estar de gatos, de modo que as informações cheguem a todos os membros da sociedade, não só aquelas pessoas com fácil acesso à internet, mas também às pessoas que não usam redes sociais. Uma solução seria campanhas nas quais as pessoas batessem a porta das outras levando informações, mas para isso, seria necessário incentivo dos governantes.
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